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A versão agora apresentada refere-se à Apresentação Geral do 
Programa e ao Desenvolvimento dos 10º e 11º anos, uma vez que a 
anteriormente posta à discussão na secção de Apresentação Geral, 
incluía apenas o 10º ano.  O Desenvolvimento do 12º ano será 
apresentado em breve. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A disciplina Bases de Programação, do Curso Tecnológico de Informática, é uma disciplina trienal do 

tronco comum da componente Científico-Tecnológica, tendo uma carga horária de 3 horas divididas 

por aulas de 90 minutos ao longo das 33 semanas de cada ano lectivo. 

Esta disciplina pretende conduzir o aluno à resolução de problemas de uma forma estruturada e 

sistematizada, analisando todos os elementos intervenientes. 

No 10º ano, através do estudo de algoritmia e programação estruturada em linguagem Pascal, 
pretende-se criar as bases necessárias para a evolução do aluno na área das linguagens de 

programação. 

No 11º ano, usando o Visual Basic como linguagem de grande divulgação, o aluno irá adquirir não só 

as bases da programação por objectos, como deverá ser capaz de elaborar pequenas aplicações 

informáticas utilizando uma ferramenta visual. 

No 12º ano e usando uma linguagem de médio nível como o Visual C++, pretende-se  a consolidação 

e alargamento de conhecimentos na área das linguagens de programação. Haverá ainda espaço para 

o estudo genérico de pelo menos uma linguagem de programação que se considere adequada às 

exigências informáticas do momento (por exemplo JAVA, PHP, ASP, PERL), com o objectivo de 

preparar o aluno para o estudo de novas linguagens  

Dada a natureza da disciplina, é aconselhável que não existam mais de dois alunos por posto de 

trabalho, podendo a turma ser dividida em turnos, ou não, conforme o número de alunos e o número 

de computadores existentes na sala de aula. 

Deverá ser mantida uma estreita colaboração entre todos os professores que leccionem as disciplinas 

da componente Científico - Tecnológica. 
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2. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
2.1. FINALIDADES 
 

Contribuindo para a formação de técnicos de informática, a disciplina de Bases de Programação tem 

como finalidades: 

• Desenvolver a capacidade de reflexão, gerando um saber criativo e evolutivo. 

• Desenvolver a autoconfiança com base nos saberes e competências adquiridas. 

• Fomentar o interesse pela investigação. 

• Proporcionar um conjunto de experiências e vivências que permitam aos alunos 

acompanhar a permanente evolução tecnológica, quer profissionalmente, quer em 

termos pessoais e humanos. 

• Promover o espírito crítico, a capacidade de cooperação, o respeito pelos outros e a 

responsabilidade, permitindo que os alunos se desenvolvam integralmente enquanto 

indivíduos e enquanto cidadãos. 

• Desenvolver competências de trabalho em equipa. 

• Promover a aquisição de competências e versatilidade no desenvolvimento de aplicações 

informáticas. 
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2.2. OBJECTIVOS 
São objectivos: 

• Analisar e resolver problemas. 

• Conceber e implementar projectos de natureza interdisciplinar. 

• Conhecer diferentes formas de tratamento de dados. 

• Conhecer os tipos de representação para o desenvolvimento de algoritmos. 

• Conhecer os elementos da linguagem algorítmica. 

• Conhecer as noções da programação por objectos. 

• Construir algoritmos com base em situações reais. 

• Utilizar ferramentas de desenvolvimento. 

• Conhecer a sintaxe, o léxico e a semântica das linguagens que integram o programa. 

• Aplicar a sintaxe, o léxico e a semântica das linguagens que integram o programa.  

• Adaptar-se a novas situações. 

• Trabalhar em equipa. 

• Conhecer e aplicar normas de segurança de dados. 

• Respeitar a propriedade intelectual 
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2.3. VISÃO GERAL DOS CONTEÚDOS  

 

10º ANO 
•  NOÇÕES BÁSICAS 

- Análise sistemática de um problema 

- Algoritmos e programas 

- Dados e operações elementares 

- Operadores 

- Variáveis e expressões 

•  ALGORITMIA E PROGRAMAÇÃO ESTRUTURADA 

- Algoritmos 

- Fluxogramas 

- Pseudocódigo 

- Programação Pascal 

•  ESTRUTURAS DE DADOS 

- Caracteres 

- Vectores e matrizes 

- Registos 

- Ficheiros 

11º ANO 
•  PROGRAMAÇÃO POR OBJECTOS 

- Conceitos e regras 

•  PROGRAMAÇÃO EM VISUAL BASIC 

- Desenvolvimento de aplicações  

12º ANO 
•  PROGRAMAÇÃO EM C++ 

- Desenvolvimento de aplicações 

•  PROGRAMAÇÃO EM VISUAL C++ 

- Desenvolvimento de aplicações utilizando um interface gráfico  

•  PROGRAMAÇÃO EM OUTRAS LINGUAGENS 

- Desenvolvimento de aplicações (JAVA, PHP, ASP, PERL) 
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2.4 SUGESTÕES METODOLÓGICAS GERAIS 
Inicialmente, deverá ser apresentado aos alunos o contexto em que irão estar inseridos, em termos de 

Escola e Curso, bem como o desenvolvimento da disciplina e as respectivas articulações, no sentido 

de despertar a necessidade da escolha de uma especificação no 12º ano.  

A consciencialização do aluno para as finalidades do curso poderá ser feita recorrendo a filmes onde 

sejam abordadas as potencialidades da informática no mundo real. 

O módulo inicial, deverá permitir detectar conhecimentos prévios e interesses dos alunos na área da 

informática, em geral, e da disciplina, em particular. 

A fase inicial desta disciplina é crucial para a compreensão e para o desenvolvimento do raciocínio 

lógico formal. Os alunos poderão vir a sentir grandes dificuldades no desenrolar da disciplina se não 

lhes for facultado o tempo e dedicação necessários à construção dos primeiros passos de um 

algoritmo. Os elementos de dificuldade para a resolução de problemas deverão ser introduzidos 

gradualmente, dando espaço de criatividade ao aluno para que este desenvolva a sua própria técnica 

e estilo de programação. 

Sempre que possível, devem orientar-se os alunos para experiências por eles propostas, mesmo que 

tal os coloque numa situação a ser abordada posteriormente, uma vez que esta poderá funcionar 

como factor de motivação e enquadrador dos conteúdos e competências a adquirir mais tarde pelo 

próprio indivíduo. É neste âmbito que se poderá, por exemplo, fazer a interdisciplinaridade com as 

restantes disciplinas do curso, de caracter geral ou científico-tecnológico, propondo projectos de 

desenvolvimento futuro e transdisciplinares, orientados pelos professores de uma forma articulada 

com os conteúdos e competências pretendidas. 

No que respeita ao relacionamento em grupo, o professor deverá ajudar os alunos a adaptarem-se 

aos métodos de trabalho dos diferentes indivíduos existentes no grupo, levando-os a reconhecer que 

a solução dos problemas surgidos não passa por abandonar os projecto ou os colegas, mas por 

encontrar novas formas de comunicação e de relacionamento entre todos.  

É fundamental desenvolver o trabalho em equipa, através da implementação de modalidades de 

aprendizagem cooperativa. 



 

Pág. 9 

 

2.5. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER 
 

São competências a desenvolver: 

• Identificar os diversos factores intervenientes num problema. 

• Utilizar diferentes estratégias  de tratamento dos dados. 

• Fasear a resolução de um problema. 

• Resolver problemas, encontrando soluções criativas e adequadas. 

• Usar vários suportes de informação para resolver dificuldades concretas na utilização das 
ferramentas de programação. 

• Utilizar a “ajuda” para resolver dificuldades concretas na utilização das ferramentas de 
programação. 

• Programar a realização de trabalho de equipa, nomeadamente, dividir as tarefas para a 
realização do trabalho conjunto e definir a estrutura de coordenação. 

• Cumprir prazos na realização das tarefas. 

• Decidir pela melhor das soluções na realização de um problema concreto. 

• Aceitar opiniões diferentes e integrar as propostas dos outros na melhoria do trabalho. 

• Usar metodologias de análise algorítmica. 

• Utilizar diferentes métodos algorítmicos. 

• Utilizar estruturas de decisão. 

• Criar algoritmos estruturados. 

• Traduzir algoritmos em linguagem Pascal. 

• Utilizar diferentes estruturas de dados. 

• Desenvolver aplicações em Visual Basic 

• Desenvolver aplicações em Visual C++ 

• Desenvolver aplicações em JAVA / PHP / ASP / PERL 

• Adaptar-se à evolução das linguagens. 
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2.6. AVALIAÇÃO 
Para cada Unidade Temática, o professor deve ter em atenção os diferentes domínios: 

- Cognitivos 

 Testes 

 Fichas de Trabalho 

 Progressão na aprendizagem 

 Demonstração oral de conhecimentos 

- Atitudes e valores 

 Comportamento 

 Assiduidade 

 Motivação e interesse 

- Aptidões e capacidades 

 Domínio da Língua Portuguesa 

 Destreza com o equipamento 

 Trabalhos de grupo e individuais 

 Organização e método 

A avaliação será portanto contínua, registando a evolução do aluno aula a aula e permitindo 

ultrapassar de imediato qualquer dificuldade.  



 

Pág. 11 

 

2.7. RECURSOS. 
Para a leccionação da disciplina de Bases de Programação é necessário um Laboratório de 

Informática devidamente equipado com: 

• computadores (1 por cada 2 alunos) com sistema operativo actualizado e com pacote de 

software genérico; 

• 1 servidor de rede; 

• 1 Retroprojector; 

• 1 Data-Show ou 1 projector de vídeo; 

• 1 Écran de projecção; 

• 1 Impressora A4; 

• 1 scanner;  

• 1 gravador de CD-ROM para efectuar cópias de segurança da informação instalado no 

servidor de rede; 

• 1 Rede local de 10/100 Mbs; 

• Acesso à Internet; 

• Ferramentas de programação: Pascal, Visual Basic, Visual C++ e outras (JAVA, PHP, ASP, 

PERL); 
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